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o attentad,o de \0 DR. PLACIDO GOMES, ...FALA:A Liga dos Operaríos
Florianopolis A «A N"0TICIA» SOBRE O I

e o "Jornal dê
;� Jornat�o SChw'artz», COVARDE ATTENTADO

vulgo segundo o qual é m�is
conhecido o «jornal de' join- ",.

víüe>, aborreceu-se muito por- .

.t'� I

.

que a nobre classe operaria.
'

_.' "

'

.

.-

desta cidade, num mo�eI}to ,Sabend? queo Dr. Plácido I menta externo já C�ispim esta-i ção do_jornal ou ao Hospital O «Jornal de joinville» ;n-' es ecialmen
.

de generosa repulsa. ao igno- Oom�s, .tlnha chegado honte.m i va abandonado, cahido no chão I de Caridade para inscreverem 'tendeu de {(buli�»'. com a LIGA 1.:faIP .' �e convidado p�ra

minioso attentado de que foi de Florianopolis, fomos pedir- e ensanguentado.
.

seus nomes na lista dos visi- DOS OPERAR]OS a pro OSI' "t"
a., utma . c>mel!latgemc�o �n-

. . 1'1" li
. lhe uma entrevista a respeito d C.

.

t t' d'
. P -' imera o jorna IS a nspim

víctima, em < onanopo IS, .o, .

. o ircumstancías e commen-,
an es magoa os. to da sua ultima sessão' pro- !Mira e nos t

.

, n?sso �rdoroso. collega Cris- indigno attentado de. que. foi t' •
'

"

O governador por mais de" curando ridicula.f1zal-a.' :deve'mos a
sso pa. ron_o, ?- q;��m

pim MIra, publicamente mam- vl�tt�a o .ardo�?so jornalista, anos (lima vez VISItOU-O, asseguran- .', '.
orga�llsaçao jun ica

festou . sua solidariedade ao CnsP.lm MIra, 'afim de poder- Ha nesta lucta, de incrivel co-Í do á' família a sua indignação Com os seus- mil e �ant?s d� LIGA e muitos outros .ser-

jornalista victímado; E, vae mos mfor.mar com precisão os vardia, grosseira barbaridade e e o Seu proposito de auxilio If��lO� e a

d
sua or�amsaçao Eços _eXfontanefs t gratuitos,

d'ahi, sem corag�m, incapaz nossos leitores, '

_
revoltan!e trahição, .episodios ?i- p�rticular aos filhos do off'en-]

er a. e n;.0 � :'presLa� bOLnI�! L:fGAJ�S o; por an 0, que a

de dizer aos maniíesfàntes o' Antecedentes da aggressao I versos, intercorrencias de assrs- dido.

I ê{�,VIÇOS. a � a.,�;, es�� a

d
. 'de' soriv�adsâ o sei prot�ro

queseuvelhoodioper <ida vic-! '0 jornal de Crispim Mira ha ,'tentes que a serem verdadeiras O arcebispo de Florianopo- �Clmt� o d,·�speI.o t lOS I se' 'henI ane'ta e e!l1 avt.?r es-

,

d .
, t d

"

.
.

_

-

e se
.

d h
.. 11' Ih'

_ que nao em po �uO onen a -a 'U emen o amIgo ao cru-

urna os eminentes � a o-res via escnpto uns artigos accusan
as ouvm o enc e o espm- IS passou- e as maos uma d t d .. . elment t b d xercí

.

a soldo da :na��(., atir?u-se do uma repartição Federal d; to do
. ho�em '!lé'!}OS sensivel ] meei�lh� piedosa: d�zend,o: -I'

como ecer o
o :S€lanam. d�' su � oU? a_ o no.exerc�clO

CQ,ntra «A N@tlcIa»,futlOsa-desviosdosdinheiros,publicosda mais inconnda- revolta por I confie nella e na justiça divina. Ap�zar �o ora�e tem�ordal Para rsfro�s��o 1e, ]orn31lI�ta

mente.,
como 'faz sempre que pois não trabalhava apezar da� tão bestial attentado á vida

de)
AdversariosdeCrispimMira que .etsadou25so�.f..

e a CI afe mo�iT1\P.d?r' l·sa caro'D�aoto-
Ih de a

"

'I \
C4,

um homem d I t'
.

lí ti
_ na nOI e e' U10' mez p... "" y� 1· icenca ao irec or

se e· .€f? ra uma qua quer verbas avultadas que dizia des- . '. .

, .
as. uc as jorna IS icas, nao .

h dao , 11
- do «]or al d J' '11»'

opportu.nidade. pender
Bem conduzido, o inquérito vacillaram em lavrar o seu quas�na ?�a af�e a ses�ao, aos' S

n e

t
omvi l_' ?U

,

E' impagável este «O Jor- .0 Dr Tito Lopes chefe des-' policial ha ,de trazer á luz, to-I protesto de reprovação e' dôr, � nossa �e
d

�> es ava rep eta dahi a:e�� dme� o�es"'t eIS,

nal do Schwartzv l Se não sa repar'tiçâo dizendo. se offen- das as particularidades' ide 1::0-1 enviando á redacção cartas e MeUITaOssoScUIapEOSR'IO� numero

aqu '1'1'
ira a e espe.� o que

'istí d ,.
..

tal-o Ln '

' di 't h'
_ I' tõ d 'I"

'

.lÃ ao que o e e orgam vasou nas suas

exis isse ever-se-ia mven a -o dido com essa accusação man
var Ia e ra Iça0 que, envo ve- c.ar oe$, e pezar pe a covar-I J 1 d J' '11 ff' colum d t d' I-

b'
,-.

"d I d' d
«orna e omVI e» a umou 'nas e ou ro la conbra

ao m�nos para q�e rar � mo- dou testemunhas. desafiaJ-o para
ram .as pertpecl�s es�e acto I Ut perpet�a �. , - " a LIGA..

'

notOl1la destes dIas camcula- um duello. Crispirn Mira res- sangUll1ano � amda em. pa!tel A �ssoC1açao de Imprensa \
E sem preoccupaçoes' outras. .

res e fazer o, extravasamer:to ponde.H que não acceitaria duel- num<\. oq�cun?ade. que a Justiça, dq Rro, telegraphou ao goVel'-1
de q�a�quer natur.eza, presta- .

A DI�ECTORIA DA LIGA

dos .gr�ndes e pequenos OdlOS lo pelas armas mas estava promp.
pede que se IlIumme com todal �ador, exp�ess�ndo a sua con- mos alI, com a plllesença do Dos OPERARIOS E CLAS­

aqm, tao longamente aCCUl?U- to para offerecer-Ihe as colurn:"
a clareza d.a ?ua luz para c�sti-I fIança na )u�tIça do Estado.: exmo sr. :!r. Carl<?s Gomes, SES ANNEXAS

lad?s cont�a o talentoso Jor- nas do seu jornal para uma de� I
go dos cnmll'lOsos conlJe.,cldos. A AssoClaçao da �mprensa, S b

','

n A ND)' OS E'e
.

nallst.a, cUJa pena,

talv.e.z
al- feza, desde que elle se julgava

e por �onhec�r e �ara. res.alva I de Buenos-Ayres env!ou ? seu

I O P aDa "B Sar 'I
I H

,
'

HOS DE

�u�a� vezes. m.al �nfor- insultado. .'� d,::,senttrnento �e .
dlgntdade pe I

protesto e ,,:otos de JustIça. '[j [j UM: VIL ATTENTADO
maáa, -, tem SIdo mvanavel- Em vez da defeza escripta que

touo fiomem q�e. vlye n� c.0':1VIC- Todos os ]ornaes do E�tado, I . , ---..,.,-----

mente uma aresta de f�go o publico esperava deu-se no, ç�o de ,que o direIto indIvIdual commentaram ,o facto dehctu<?-( l

'1 fi" � C·
� . ,.

con.�r.a os que, seguros da. Im� dia seguinte a ággressão, ine.s-
nao esta na força. selvagem de, so, reprovand.o-o com �everI- I oClC1qua ll"a O

'

I rtS(llm,.Mira esta mUl-

p�nldade, �busam das sltu�- perada e covarde que' abalou de
um revc>]ver assassino. dade: .

Em todos os orgaos de
.

UJ) li I, to mal
çoes que dIsputam para locu- surpreza a população inteira da ,No hospital

. pubh�I�ade, onde tem chegado MADRID 4 (A N ") J _,- -

pletarem-se com os haveres C 't I d E t q
,

" '

'. I a notIcIa do barbaro attenta- '
..

otlcla -. �

publicos.
apl a o s a o.

_ .Levado p.a�a o hospItal e ,exa-! do, dentro do paiz, começam I
O �ereo Club. offlcoou á Fede-l Florianopolis,.1 (A. Notici.a)

E'. impagavel, é; principal- '. A. aggressao f!1lnado venflco.u-se 9ue ? mfe-j a apparecer os mesmos senti-I raçao Inte.rnaclOnal do .Aereo i - O estado do JornalIsta Cns-

mente n.este momento e em,. Ja no ?Ia do d�safio,..petrar-lillz
e valoroso ]l)rnaltsta. tinha o mentosdecensuraeindignação.'CIl!-b pedmd.o .que obngu� o pim Mira aggr�vou-se duran!e

se tratando do penoso caso çha C�llado, que. e a�xII..ar da corpo, .os braç3s, o peito, com·
I "0' t d d f' '., l aVIador braSIleIro Arthur C.u- i

a tarde de l:oJe. Segl�e hOJe
de Florianopolis. Ahi como se redacçao; preventra Cnsplm que vas�as c0!ltusoes. Da bocca e I'

es a ,o o oi �nd!do nha! demonstrar sua� afhr- para essa CIdade o bnlhante

viu, elle fez-se mouco' a
-

toda era de temer uma aggressão nariz �ahla-Ihe o sangue aos I . O. estado do offendId.o e gra- maçoes sobre o «rard}) do ]ornaUsta sr. Mimoso Ruiz, re­

opinião sensata' durante estes pelas armas e que por isso' se borbotges.. VlSSlmo. A bala, avarIando ,â commandante Ram0n yranco dactor do «O Estado», cujos
dias de ansiedade que temos armasse para uma c1efeza como

_

A bala ,assassma por pouco cQlumna ossea ,:,erte'9ral, .!la sob pena de ser desqualIficado. artigos-
.

de autoria sua têm

vivido, não teve uma {palavra elle já o fizéra, nao. o matara. Entrando-lhe no gar.�anta, dete�mmo� uma m- causadb excellente impressão,
de coúdemnaç'ão a monstruo- Crispim sorriu respondendo queixo, am.orteceu no osso, atra� fecçao das maIs. pengosas. Um desastre lamentavel com o no case do attentado.

so attehtado não disse uma que não era motivo para tanto vessou a ltngu� e cravou-s� na Septado ou deI�ado,mantem-
linha, sua, s'obre o caso que pois o proprio. jOl:nal s.e� já ti- garg.�nta, nos ossos da eSPIn�� lhe:� pescoço llnmovel" um «Uruguay»
tem suspensa toda a conscien- nha se posto a dlsposlçao dos cervh,aL

_.

RI?pa ... elho de ,gesso. '.
'

eia limpa de S, Catharina; mas que 'se julgavam o"ffeFldidos pe!a !"tas, n�o .s� deIXOU abater de ' . C�:m� uma febre semp!e éle-, O apparelho cabm ao mar

tão p�ompto lhe pareceu che- censura. \ I
antmo. �endo' �e mort.e, .. sem vadlss.Ima, entretanto nao tem t Montevideo,4 (A Noticia) -

gado o momento de armar uma Como sempre acontece com I
um queIxume, ;Impos�lbllttado de?al1H:!_o. Com, gestos, elle pt·o- Ü governo inform(i)U que o

«intriguinha» politiqueira, veio home�s desprevenidos com de faIlar:, antes de se deIxar ope- prlO,. faz_ lembrar !l hóra d�� hydro-avião «Uruguay» cahiu
=====�====-_

a campo com aquella histori- o pengo que os seus adversa� I rar, pedIU papel para escrever. medlCaçoes e do al�mento. NaI=) ao mar quando voava de Ca­

nha do «lagartão da imprensa rios lhes preparam nas trévas, .E essas suas
_ nota� que per- geme, nem se lastima. sa �lanca para Las Palmas,

eatharinense)} e ,insinúa que Crisp�m Mrra voltou á sala da �Itta a �eus nao :ejam as uI- �presenta uma fortaleza de

I sa��ndo •

um navio e o hydro­

«� Noticia}) ha mud.ado de côr, sua redacção e despreocupada- tlmas re�ommendaçoe;> �u�s, fo- ammo, que �urprehende os aVl�o «.4.rgus}} pam.soccorel-o.
80 porque não deixou passar mente, ao lado da porta da rua, ram e;;crlPt1as co.m uma firmeza me�mos med�cos e enfer- LIsboa, 4 (A NotIcia) - 1n-

sem protesto o attentado de conversava com Petrarcha e seu de PUlSO, (,,0 homem deno�ado, melros, desabItuad"os. a estas' formam de Casa Blanca que A proposito do anniversario

Florianopolis, como elle o fez filho menor Claudio; quando,l claras, .sen: tremores e em linha. sce�as d� duro. sorfrlmento e! o hydro-avião «Argus}) partiu do ll-OSSO jorna.,l, lemos na bri­

por adio ê conveniencia. quatro individuos irromperam de !ts _prtmelras reco_:nmendações, reslgnaç�� est�)lca. 'as 7 horas e 47 minutos' com lhànte collega "A Razão», de

E' phantastico «O Jornal do Ghôfre na sala e sem mais msplrou-as o co�raçao do pae -

.

Outro la te�Ia tal:vez sucum-, rumo a. Las Palmas. Até ago- São Francisco, de 26 do mez

Schwartz» sempre que se mette pal�v:-as agg:rediram�no a páo e eram para os filhos todos ,�e-
bIdo. �lle reSIste mnda, sere- ra. contmúa. iRnomdo o para\. p. J? o "'que segue e

"

-que

em assumptos elevados! a ttrQ�,
,

' - Il.ores e para � m�lher .ama�tts- no, e fort�, como na�plen� ex-! delro dos aVlad0res uruguayos. muito nó:,; desvanece:

. Porque «A Noticia» mudou O aggredido, segcndo ouvi-I Slma, qu� temia nao mal� ver. h1.1beranCla_. d� sua força mtel-I ,/ "A Noticia" I

lle cór? Que côr? Politica? mos do seu filho, conseguiu! As ultImas qU,e escrevera, an- lectual, reSIStIa, a<;>s embate.s I De O
.

V d A nossa brilhante collega
Mas ha, então, aqui, mais de segurar um delles pela garganta,! t�s de chegar a meza operat�- dOeS seus a�versarlQs, !los ?rI- I U ro

.

er e de Joinville, entrou ante hon-

uma corrente politica? ao mesmo tempo que um dos \ na, eram para o seu comp�Nhel- .lha!lt�s penodos de Vl?a ]or-I tem, no seu quinto anno de

Que côr?! Se politica, saiba aggressores lhe atirava á nuca!ro de t;-aba)ho, para o ]ovemrnahsÍlca, gue o tem flrma�oi
----

existencia:
«O Jornal do Schwartz» que um golpe de arma que o ton-' Petracha Cada.do, lembrando os' como o maIS denod�do(Polelms-1 VARIAS N.onCIAS Jornal que se vem impondo
"t:: Noticia)} nenhuma t�m, a temi, levando os dois, engalfin- deveres. do jornal deante do ta do. Sul do BraSIl. ii' OURQ VfRDE, 2 (Do nosso no' EstadQ de Santa Catharina,
na.o sef aquella que todos os hados, ,,"o chão. acontecImento. ] correspondente) - Está cha- procurando cada vez mais me-

bons brasileiros devem ter para �esse, estado, Crispim. por E_m to�as as �uas recomn:en-
a\hl�

I mando � at�en�ã,o publica? fac- lhorar o seu texto, augmentar
a grandeza da Patria. baIXO do outro, um delles se daçoe� nao haVIa .uma palavra Vem -I to do v!gano aesta parochla op- a; sua tiragem, em beneficio
Qut:' côr ?1. E q11e tem que approxima, desvia para o lado, de adIO, f1e� de v�n.ganç3. JYlas' i por-se a que seja o cemiterio dos seus, està «Â Noticiu)},

ver? monstruoso attentado de a cabeça do compahheiro e des- ! tambem f]aO
.

se dIZIa abaítdo, ' • -

t �
. I publico administrado pelo Mu- fat.:ada'· q,' um' f,lturo promissor.

Flonanopolis com as côres, fech� um tiro no rosto do of- I
nem arrependido.. ,_. uma commlssao RS Doar a II nicipío. Sabemos. de fonte se- A' brilhante collega nossas

quaesq.uer? fendIdo.. ! Quando. �m �,Ja }� ,:ubltcar, _ , g�ra que o supenntenL!ente usa- :felicitações}}.
,
ExplIque-se, por favor e dei- Emquanto ISSO, Petrarcha, que I estes sentllue_nto:s, ..:s ....nplos que pro�ucpao do nosso caie! 1",1 de recusos legaes afim de i

'

xe em 'paz os «lagartõ�s}) e o corrêra ao compartimento visi- o seu caraça? d!e,ou em uma �
, I effectivar áS aHribuições conferi- :

�eu_ ,mImetismo. (sabe o que !lho para apanhar a sua arma, I hora que SAe ]�lga a d�, m�rte� , I �as. �os municipios ,pela Cons- 1 .

Isto .e,collega Illustre?); mas iuda em outra sala com um

doslquem.os
ler nao pod�,a deiXai E a vIagem durara Um,tltUlçao Federal.

/

,O delegado de iJolicia de'

explIque-se. direitinho _

porque aggressores que.o a�ompanhára, d� afflrma que elle orte�tado na mez I -:- As festas carna.valesca,s nayopolis effecíua a pri-
o povo, de apparencias indif- desfechandol vanos tiros para o Vida. por uma expontaneldade de

. . I aqUl
transcorreram multo am-

fereÇües, displicentes, neste do- tecto. ,

' I serfhmen�os que nunca conhe- RIO, 4 (A NotICia) .- Sã? madas. .

·§�o de· varias auforh
loroso caso, tem as vistas at- ,Já agora, Crispim conseguiu ceu a ?alxeza �alc�lada, n�m a esperados por e?t�s dias. aqUi, ! r d d d P d
tentas aos seus menores gestos, ainda levantar-se, ensanguentado I covardIa dos \/encldos. E �m p�lo «Monte, OllVIa)}, tn'?-ta e! -._......���--_"

a es e apan uva

O l:?0vo expia-o penetrante- e ferido e cambaleando em di- homem d� verdade, e como dls- Cll1CO membro.s da ASSOCIaç�O I \ (

!llente. e o collega, politiqueiro recção' á porta da sahida da freno"� se ,o medl�o que.o o�)erou sem dos Commer�Iant,es A!acadIS-I' O CASO É MUITO ORAxifE

Impe.nltente c�mo é,delle, povo� te, �enta seifourar um dos._que já I chloroformlO: um estolco raro. tas de Cafe, com ;ede em
I

freeI.sa, no mmimo, para cerol fugIam. FOI nessa occaslao que: A ira publica e os pro- H�mbur&o, que vem ao ?OSSO I
--<OI! ...�.�--

�12..Llrações . . . o. �eu filho menor, voltando em i ,
. ';:

pmz realIzar uma uma vlagen;. Omo Verde, 28 I(Do 1)·OSSO

D
" ,�- Sl\' da surpreza que a sua eda-l testos de reprovaçao -

de um mez, tempo que sera I ' correspondente) -' Protesta-

fP ti 'n Pn'
,.,. J. d�, 'tizera assistir quasi impassi-' Vulgarisada que foi a noticia occupado no estudo. da pro- mos por intermedio desse jor-

ul(} Ih OQQ no v��}já com uma trave .nas cos- desse'CI:imesen�aciol1al!o povo ducçao do nosso cafe. na1 contra o acto arbitra/io
... Ou �l li tas ,;io mesmo que, VIrando-se

I'
de Flonanopohs reunIU-se na do delegàdo de policia d'e Hayo-

'.I' cashga-o bastante á tala, em- praça publica 'e como um ven- polis, que illvadio o districto

11 ran quanto o [Jae já exhausío de I daval de furioso protesto, em Ielegrammas retidos de Papanduva onde" enectuou

1 Ô forças cahia pesadament.e n'um 1 um uni(;o brado de clamôres, ----, varias prisões de auto,ridades

S cant0 do compartimento, impos- I bradava em côro por justiça Acham-se retidos no Tele-, l.ocaes. Telegrapharam ao go-

O
. PAULO, 4 (A Noticia) - sibilitado de accudir a selvagem i e pela prisão e castigo dos g,apho desta cidade, telegram- i .

verno'" pedindo urgentes pro-

t
sr. Rodolpho Crespi subs-' aggressão do seu proprio filhplcriminosos que haviam fugido. mas para as seguintes pes-/' li 11+'fiI o"��'I>n.a�US videncias, pois ° C21_S0 poderá

,revell no emprestimo Litto- e 'creança. I PessQ_as do' mais alto desta- suas: J. Cesar, Area�, Guth· f'�.U lU, um r.1.J· trazer graves' pertul:jações á

�lO, dous milhões de liras. que qiuando Petrarcha" ainda en-!que da c.apitaI, do clero e do 1�1anr�,Ja�yntOH.OdriglleS,Ama-:
..

:"A E('TA'"'ÃOA .....J--lEOADA. DE lorde:u.. e Çl tranquili,da�e do

A. a ,maior contribuição da galtmhado com o mesmo ag-lcommerclO e de toda� as clas- h� PlDhclf�, Schroeder. Ade�i \' "�� :" ". MUl11ClplO. q povo esta con�

nlenea do 'Sul. gris.sor, chegára ao comparti- ses sociaes, accorriam á redac- lmcle Scllmldt. l"=�>�_.1i2.:��2.2��",,,r.:::' hante na acçao do governo,
I

Joinville"

Ain�a O nosso

annlVSl'SarlO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De Papanduva I arri��:u�::;��:r�e:��:�?;u<lIe !Mais) um. g'r an� B,'l! nCaOIDr }bfee!r�l'dl!a!s��dSetu,Cm!a�u�!csaPra!CTcrOatme�,lc�ma�n!--' l C 8
..,
ngre S,8 o n. e. . .'.

.

---,-..:_--,
. íragrnento de ponte pagando I .'

, A"d
.

a audac.a com um l.urro e :

fi" I I-:TC 'I
.

t d
'

I tO q�,e s,era!l vem. a Pontes em 'estado lasti- sete arrobas de 'fumo, o «ouro j "paI
,.

cros. syp ,I I ICO�,., cornm�n o o
,

jllf'n a IS ·�sAbcnn Baptista daquI", mavel preto». Quanto á pont.e de ',' ,

, utero, d�q.rthros e erul?ç�es �ar- , U ' U',,� ...
, nosas, e empregado diariamente .

.
.'. "

... ha alguns dias Quem viaja de �paJlduva Paraguassú, .�. l:lO,SSO estimado I . ha quasi meio seculo o «GALE-
á· Paraguassú, como de Pa- Intenden te ja fOI en�ender:se I -4. o· ao: NOGAL:. do grande medico in-� panduva á Estiva, ficarà jul- com o governador do mumci-: Paris, 3 (A Noticia) - Con-'] glez Dr. Frederico W. Romano.

Quem, como nós, acompa- gando que em breve prazo pio ,de Itayopolis, p�rque a tinúa a ser muito commenta-i Use-o 34 Mnha de perto o movimento poderâ fazer-se esses trajectos refenda ponte faz divisa dos do com enthusiasmo, nesta
administractivo municipal de; só com aeroplanos pOlque. as dois Municipios, porem foram capital, o «rai !» aereo qu� ?joínville, é que poderá dizer pontes destas estradas estão h�:llda?os os ,seus ,esforços, de- capitão Santromann 'vae real�­
o que' poderá ser a' grande em estado lastimavel, se é vida a "negligencia do gover-, zar no dia 14 do corrente, vi­
Avenida Abdon Baptista, -da- que se pode dar o nome de no de, �tayopolis:

f)
. _. ,I sande attingir Rio de Jan.eiro,• qui ha algum tempo. ponte a umas taboas lascadas' Assim e que, que�_ nao qU,I- Buenos Ayres e Moritevideo.

Cidade nova, porém de uni e podres postas ,em. cima de zer comprar. um av�a?, mais As despezas desse grande
continuo progredir, Joinville é duas linhas mais antigas que tarde só poderá vIaFu a P� I ernprehenoimeuto serâo, cu_:;te- Bebam! _-

a cidade onde pode-se ver a ellas; quanto a ponte de Esti- nesta zona. Pa�ec� brincadei- i adas' p<?r'_ diversas assocJaçoes: «CHOPPS OURO»olhos nús o seu notavel de- t va, ainda ha pouco. tempo.. ra, mas o caso e seno! .: O capitão Santromann esta
da Cervejaria Carharinense.senvolviménto. ,'um trapeiro audacioso ! CORRESPONDENTE confiante na victoria.

A Avenida Abdon Baptista e
é uma das provas mais evi-·
dentes do nossso asserto. Es­
treita em relação com as ou-

tras, e deserta esteve ella ha
.

alguns annos.

Hoje, com o crescente mo­

vimento, novas e modernas; �'
edificacões, o seu' asped�iá
é outro. 'E que diremos, q1.fun­
do .pudermos vel-a com pas­
seios, sem valetas, arborisada,
e alargada.? ' E isso tudo' não
estará longe. Em certos POn-

,

tos -já é ad6ptavel a construc­

cão de' meios fios, como por
exemplo:' da esquina da rua
D. Pedro II á esquina da rua

.S. Pedro, do lado direito de­
quem vae. da esquina da pra­
ça Hercilio Luz até a rua Ypi­
ranga, do outro lado,
A municipalidade mandou

pôr a cercà do Asylo Munici­
pal no alinhamento. O mes-

, mo farão
\
diversos proprieta­

rios, e com a construcção de
passeios -e a cobertura das
.anti-hygienicas vallet'b-; vere­

mos aquella movimentada via

publica com a mais bella
perspecti va'. .

Nau tro numero a Avenida
San ta Catharina.

H�ItOR SILVEIRA

Perspectivas ...

Conclusão
, g

Tempo é de ultimarmos esta-
.

O GALENOOAL .encon�ra-se. nesta série. Aventando a' idéa da fun-Cidade, na Pharmaeia M�nerva; em .:..
d

-
. '_

Florianopolis, na Drogaria Elyseu;' daçao e. �,m con,gr�sso, nac
em Curityba, nas Dograrías Suissa e houve quem fOI um s�m·.ou um
Minerva, e nas dema_is Pharrnacías de não, cogita-se cornnosco de le,S. Cathanna e Parana. var adeanteo plano.

Não concluimos como um de. '

I sesperançado, no entanto., Dia'
virá em que muitos hão de la­
mentar

.

a combinação dos [or-

,. nalistas para num esforço her­
culeo, Ievarern[a effeito grandes
e nobres ideaes. .,'
Tarde! Já não haverá a paz

que reina actualmente, já não

I
haverá momento propicio como'
este; já não conjugará a força
Influente dos governos; já não
dominará suave a idéa da C0n­

ternização: tarde será.
Lançamos' a idéa como fortes,

e como forte concluimos : mais
bem traçada daria 'a influencia
da ·reunião. Não desesperança.
dos. graças a Deus. Uma cousa,
grandemente ridicula, marcará
época na. :;3Iprensa actual: o in­
differentiXno. '

, " Grass�rdo elle em toda a so-

ciedade B..--"i1eira, não pen'sámos,
porém, nO.é;. lo, jor!1alistic.qact�al! ,

I Concluindõ, pOIS, aqui deixa­
mos nossas palavras: depondo.

,

a penna, será para sempre neste
.

assumpto! ,

HEITOR T. DA SILVEIRA

VII

«CHOPPS OURO»

\ \

\
-

Cà"8aver�
Lhal hUDO

,
,

.'

da Cervejaria Catharinense,
" E' o melhor·' CôrBayer CôrBayer
As festas'

. carnavalescas
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o . MELHOR REFRIGERANTE
SEr� ALGOOL

N<fo compre outro
o proveito serei seu!

DELICIOSA OAZOSA DE
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Sabbado 5 r'e Março de 19�7 A NOTICIA

Hamburg-Amerika -Linie
Serviço regular e rápido entre Eurôpa, Rio de

Janeiro, Santos, São Francisco do SuJ, Montevidéo
-- e Buenos Áires -

Proximas sahidas· de São Francisco do Sul para
Montevidéo 8> Buenos Aires:

Vapor BADEN 7 de Março »� 1927
,/ BAYERN 4 de Abril. » »

» WURTTEM.BERO 9 de Maio » »

» BADEN 30 de Maio » »

» BAVERN 4 de Julho » »
-

Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do
, Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:
» B1>..DEN 28 de Março » »

» BAVERN 25 de Abril »»

»WURTTEMBERO
.

1 de [u.iho »

'\ BADEN ·25 de Junho »»

.» BAYERN 1 de Agosto » »

Os vapores acima mencionados, com installações mo­

aernas '; de conforto, são reconstruidos especialmente para
d classe Unica e dispõem /p lfugllificos eamarotes de z e

'4 camas, Sala de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se­
nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa & Truppel

Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul.

Correspondentes em joinville: Affonso Lepper &

�.� �I�].'!�]

��
IJ
IJ
IJ
�
'" # ..

.

.. '" G
Asseio e promptldão.

.

" fi� Querendo almoçar descansadamente, sem
�"

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM
tirai medo de perder o trem,

� MOfe H
m II agm ICO otel I_ fl�!OB��nf����� �A r!�����!��A I �UMPANHIA N: as NAVEGA�ÃO

�- Propriedade de
-

LAGE IRMÃOS
_

� ��E!�T�� �! R:::_VER::'LfIO� .J
.

.

-

�OSTEIRA
I Informações na Agencia da Companhia-Costeira rUrahr-l.na �7B7alhnu-BS: nl'l:*nifatl*v:geta*RAP!ill poresS���iaÇOo ds:t:SSna���o�o ep::.gas

com va-

�n . U li ti p li u U. PARA O SUL: nos dias 1, 11, .21 e 31 de cada

ii em Sã.o Francisco mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianópolis, Imbi-

J. .

:---:- M. P O RTO·:·
.

Jara� do Sul,= tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tarnbern pa-
It§{S ra Porto Alegre, cuja baldeação 'é feita pela Companhia,
ltl ",'

Palhões pata garrafas systema moderno, e clina

����.�� vegetal, vendemos em grande escala. PARA O NORTE: nos dias 4; 14.e 24 de cada
(0M[(��� rnez, escalando nos portos de Paranaguá, SaJ;1Íos, Rio de
.®•••e.=••••••9�8••.,�SJ••4t���.ii�t)5.êfj.eeGuit••••••t.

T.RANSPORTE· DE rAR. f!A
PARA QUAL Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc .

I· "OL .1 '1 F� T.T I'" lu. II QUER PARTE Ia em São Sebastião. r

•

"'" ....

DO ESTADO Além dos portos acima mencionados, recebem cargas
: �),._

•....,,�_ : Transporte de carga em caminhão para qualquer parte para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação

! _ O milagre da moderna indústria : �
do Estado e despachos, encarrega-se é effeduada no Rio de Janeiro para vapores desta Co�-

: 1- WAllHER jANSEN [araguã do ul panhia. .

.
.

i
Vendas á VISTA' E E!\' PRESTAÇÕES !.. r .

M. ffl"@""fililíB;;';;;;;;.**MefSEGUROS--ACompanhiadeSegurosLlOYdSUI
... rj) :; �� . ��. Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí-

! O d I �� Hotel Centrai - üeutsches Haus ��\ fectuar os seguros, das cargas embarcadas nos vapo-

i - �'� i .. � � �
- I � EHRHARDT MITTAO � i ��fo ����aeci���ga��I�ms�;r��e. q��ras�u��:�t��o��agJ�;

i � f5 :9 � f-3 Õ :!. ! �� .�[lJ> �� j com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO
• �.._J ª :c 21. 00 g. ..I'a �� Enfrente a Estação da Estrada ero ferro,._ �:g I DE OLIVEIRA. I

• LU � :::: p:l • - ü $�. \11
,�

.' V i:J r:- o ..�
1'1 dE· .I' '1' S �n N. B. Para evitar mallogro de embarqu�s, prevenimos aO

I 5 Cê � ., IP � � � I· ��. o prec 1 ecto as xmas. iaml laS e nrs.
�� I Snr. Carregadores, principaln;ente os da visinha cidade de

:
rn LU ct I;; � ��g . Viajantes. Orden::, aQ.�io e moraJidado. �� 110inville, que esta agencia so acceitará conhecimentos de

• :r: .,_ \9 � MI" r 4-" 15 I d· d h'd ri ores

I. _

-

; l� PORTO UNIÃO .� S. CATHARINA �r.lc,,_'gas. ale
as loras a vespera a sa I a os vap

...
_

., j O AGENTE"
03tiPO".€il.li••eO�Sil••�.e••Q@8fj.ra.nJ�.0*e••88s�.e�.*� MUi' ** I

•

itubaIm�
IJ

Eslaao d� Santa Galharina
---®$---

ui it

Companhia {iamburgueza Sul
Americana

Hamburg· Südamsrikanische . Dampfschifffahrts - Gsssllscha tf

Serviço regu­

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufía, Ba-

e

hia, Rio de Ja e

neiro, �antos.
São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

I
I ,

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para

o convez � em consequencia disso os passageiros
não serão molestados pelo. pó do carvão

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
_

de Janeiro" Bahia, Lisboa, Viga, Boulogne s/Mo e·Rotterdam
,

. 'para HAMBURGO:

"

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre
AIIemanha, Brasil e Rio da Prata.

Vapor LA CORUNA - 17 de Março
" MONTE OLlVIA - ·10 de Abril
'" MONTE SARMIENTO - 8 de Maio

MONTE OLIVIA .� 19 de Junho

1927

"

"

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a, classe

(com camarote)'

Koln, Werra, WeSef[;- Madrid
\ 'i

para Buenos· Aires: via Dio Gran�e G6 J!�oiltevi�eo :

Vapor «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
". «Madrid»
" «Werra»

28 de Março.
15 de Maio
17 de Maio
14 de Junho
19 de Julho

1927

eia
._

PROXIMAS SAHIDAS DE SAO FRANCISCO DO SUL, VIA

� I RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA SUgNOS AIRES:
o,

'I' Vapor MONTE OLIVIA - 22 de Março 1927

�{� " MONTE SARMIENTO - 20 de ABRIL "

.

". " MONTE OLlVIA - 1 qe JUNHO "

iY.4 Os vapores «Monte» são novos e navios rápidos, oons-

'I. truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es­

I'� paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria

m em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
� de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias,
--------

<.

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de

passagem fornecem os Agentes:
Basilio Corrêa & Truppel

Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul

Correspondentes em Joinville: AffONSO LEPPER & Cia

Aos senhores passageiros da

linha S8 Francisco

para Bremen: via Sanlos, Rio, ·Bahia, �al1ta �ruz �e Teuerife,
Lis�oa, Vigo;' La COfllna e Bremen:

.

Vapor «Wesep,
" «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra.»

13 de Março de 1927
17 de April
8 de Maio
5 de Junho
29 de Junho
7 de Agosto

,
.

--------<=>--------

O melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
ao lado da estação.

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a•
classe, partem de Santos para a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». , 7 de Novembro
" <Sierra Ventana>

r
, 6 da Março de 1927

O vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acornmodações se

acham todas tomadas por <touristes argentinos em
.

viagem para Bremen. .

O mesmo paquete em sua passagem no dia 17 de
Abri) do proximo anno, não receberá �leste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

--""""-r
Para passagens e demais informações sobre viagens,

dirigarn-se aos agentes

Hcepcke & Cia.
SÃO FRANCISOO DO SUL E BLUMENAn-
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AUTOMOBILISMO Mas'sa'fallida da S,ociaufrde anonymsrijus·reis um bom e moderno calçado �I
.

Uma iniciativa �,«rande. al�ncei de construcções "Gasa Bittencourt" Mande

fAif�s�;rõ dGeise'r !

A "Entrada Cisplatina da! CONCURREN\2!A .

Associaçã,o de Estradas I .

};.

<11111>-.. que se acha apparelhada para fazer qualquer cal-
de Rodagem I o liquidatario da massa falli- pectivo . terreno' com area dei ç�do�sob medida. - Couros nacionaes e extrangeiros

. ---.---

I
da da Sociedade' Anonyma de 3.016 metros quadrados. Sobre Faz também qualquer concerto. ,

'
.

Como temo'S notici�do, a AS,sociação con.strucção. «Casa Bittencourt>, esse.. imm�)Vel pesa um onus I
4"

. Proniptidão na entrega
de Estradas

de.
Rodagem esta

.p!,eJ!la� I
abaixo assignado, nos termos hypothecario, .,' RUA DO NO·RTf 54rando uma expedição automobilística 'do art. 123 da lei n. 2024 de 17 II �

aos Estados do sul, devendo inicial-a b
. I

.
. '.

..;
-

do RI'o de Janeiro e atraves.sar o Dls, de dezembro de 1905, rece e Um terreno, proxrrno a essa .'

"
d d

'.

1425 50 t
' •••�•••"""""""'."""JI>...,,..••••.(jjli><C"'••••""'.tricto federal, Estado. do RIO, Esta o I propostas para a compra os serrana, com , me ros: ..-. '_: .

-de São Paulo, Paraná � Santa Catha- immoveis adeante descriminados, quadrados, 'á rua Ce!.. Lowndes �

L
·

B·
.

f
IA

fina para chegar ao RIO G�:J.!lde ,da pertencentes áquella massa. n. 50, com dois grandes galpões, +! U,..1Z asgQ. !
...

SI' de onde provavelmentt Ira ate o �.
Ih

- '

':u��guay. ., As propostas, feitas com ela- ,cobertos de te as trancezas.
Essa expedição, organisada c0!fl. o resa e sem rasuras, com ende- l III � . 'Y

'fim de intensificar nos Estados visita-
reços dos proponentes, deverão; Um armazem para depo 'to á A P"aça��TI'\radentes, 27 •do interesse constructívo pela es-

f' h íd '. 'f I' . I Ios, "

I lítoranea que tem entre trazer as rrrnas recon eCI as rua crel Lowndes -n. 48 I)fOXI�.Â , ....trada naCIOna
t b 11'-

-

t
'.'

� E d T I BASGAL TIl 251 �
São Paulo e Rio um �os, 'pri�cipaes por a e rao, e serao en regues, mo áquelIe, e respectivo terreno Â .

n. e ego : - e. ep rone, •trechos, toma o nome significativo de em cartas lacradas, 00 escripto- com 300 metros quadrados, ! CURITYBA DARÃNÁ �«Entrada .C,isplatina", ten9° a palayra rio desta cidade, rua do Corn-: NO ESTADO DO PARANA' 'l
'

. {"'
..

«Entrada" . nessa expressao o sentido .

9
.

d fili I d Â •Ih d os antigos devassado- mercio, ,ou no a I la e IV � F h' ri P " eh I te B h f' A(euse de
e ter���� -= quaes. devemos a C�rityb�, rua 1'. de Março, 24, Duas locomotivas typo Mika-" - 3uflca Ue lla e, oco a

.
e OIDuons mos- �

grand�za d_o paiz, lembrando o adjec- ate o dia 15 d� .Março do �or- do' trinta vagões plataforma de ."1 �tívo cisplatIno, ta�bem ml1lt� usa�o rente anno exigindo-se recibo 28' 31 'I kil ., d
- Premiada com Medalha de Prata na Exposiçãu d

.

Turim '

tempos. colomaes que: a mcursao
d d

' a . nu IaS, ez vagoes • ..
��Sdeterá para aqu�rn' do P1�ta." _

.r
e ca a uma., .

_ fechados. Este material está tra- Â' Especialidade em artigos proprios para PASCHOA I
«Entrada» tinha, ou!rora, significação As propostas, quç. �Q�erao fegando nas linhas da Rede de�. 'Y

principalment� material" trad�lZlndo a ser feitas para acquIsI�ao de Viação Paraná Santa Catharina. •••••�!iI> ��il".C.sl <IIIIIaI>-..� .

acção, o I?ovlmento d,e Investir con�ra um, alguns ou toclos os imrno- ��!laIil���������os myste�IOs e os pen�os da terra Il?- veis . adeante descriptos serão V
g�certa ou icnorada. HOJe deve assumir.

,.,

'

Serraria Cambarã, com um
.

.

��valor I?rin�ipalinente .moral, pois que abertas-pelo liquidatário, nesta
quadro Tissot e mais rnachinis- VI' fi tI'ma de um ·cancro SyphI'll'tl'CO i

.

é áindà urna investida, mas ,não tanto cidade, no dia. 22 de março p. lJ
.

contra as difficuldlJ,des, os "<.I_SCOS e os futuro ás 14 horas no escrip- m0S accessorios, movida a for- ----------------------

obstac�los de ordem phys .a, como
torio da Sociedade fali ida po- ça hydraulica e situada na Es- Ulceras pelo c·orp'o íl rosto ��

essencialmente, para lutar I.l\ vencer a '

tação do Campo do Tenente. [j M
rotina, ;0. preconceito, a", a·norancia, ?endo estar present€' qualquer Mmuito mais temlvelS ql1e :l, feras, os Interessado. VI

��indios, as, intemperies e, cc!dentes Uma vez preenchidas' as for- Um terreno com 5802 mefros «O Sr, Mario d'Avila, residente em Pelotas, Rio
;'.geographlco_:; e geologlcos, pOIS que malidades legaes prescriptas no qua':irados, situado- no perime- Grande do Sul, accommettido por um cancro syphili-

aquelles estao por toda a parte, fora .

. .

d'd d d R' N t'co soffreu atrozmente Apede nos em torno de nós, dentro pe art. 123 da leI de fallencJas e tro a CI a e e la egro, I , .
-

�
ilÓS m�snl0s. '.. \ acceita qualquer proposta, :;eu contendo grande galpão para zar de energico tiatamento, �

. Assim! pois, a �.,�. R., encontra proponente deverá exhibi.r, den- serraria, deposito de madeira, cada vez lhe appareciam

Inessa. palavr� a d�flnIçao mal� proprla tro de 4S horas após a acceita- casas de madeira e estrebaria. mais ulceras pelo corpo e �,dos fms da mcursao, que projecta oe-
- .' / rosto, enfraquecendo dia a, senvolver do Rio de Janeiro até quasi çao, um slgnal de 100 0, em, NO ESTADO DE SANTA

ás niarg·ens do, Prata" pois nella irá moeqa corrente. sobre o valor i '

CATHARINA dia. Já. desanimado, aconse-

i'pregarldo o .evangelho das boas estra· da offerta, signal que ficará em! . VII
Iharam-Jhe o «G A L E N 0-

das> ao mesmo tempo semente e fruto
d d r 'd t (o No acto!

., GAL» e com o usp de pou-

�.do transporte moderno, �o qual. o pO er
.

O Iqu. a a I
',. . Serraria Irohy, situada em! f d d �,Brasil, esse collosso demas�a,do maClS- �a. �sslgnatura d� escnptura de-. Ouro Verde, com dois quadros

cos rascas este po eroso J
so, a que falta penetrabilidade, na fmlhva, que sera outorgada em T'

.

h'
. depurador, ficou completa-

�phr.ase de Euclidé.s da Cunha, est� ha dia designado'pelo Iiquidatario, IssOt.� maIs f!1ac Inlsmos e, {nente bom e forte, voltandomUlto tempo precisando, pelo qual ela-· d' t C·) accessonos, mOVIdos por Iloco- novamente ao trabalho.»mam· todos os
.

nueleos de população O proponente .evera en rar 0;_ movei Lanz carroças e animaes' .

que �m s�stema inconsciente extens!- os 900/0 restantes em moe a
para transpbrtes e pinheiral pro- (h )vo dlssemmou por toda a sua vastI- corrente, sob pcna de perder o
prio
,- , Firma recon ecida' �J

dão territorial.. signal dado e ficar sem effeito' VIII �Hontem a Associação rec�beu do ti' . �Rio de Janeiro e de muitos Estados a prop?s �" .

. Serrada Herminia, situada na Se a syphilis enfraq ..
uece e estraga·a existencia, o Mtelegrammas apoiando a sU,a, iniciativa, '. <? hqUldatano reserva-se o

\ Estação de Lagôa; cnmprehen'-,

I�
sendo t.ambem bastante vIsltad� por dIreIto de recusar todas as

pro-, dendo excellente Iqcomove] Lanz «GALENOO'\L»' do dr. Fredericó W. Romano depura
pessoas que se mostram enthuslasma- postas desde que não c'onsul- d 5 HP

.

T'·
'

,
o sangue,. fortalece o corpo, dá, energia é restitue a

das pela idéa, querendo participar da
t

'
,

t d s novo, .
e .7 ,serras 1SS0t 'd

.

f' I 'f' ado na Exposl'ç'a-o do Cen«Entrada». Entre ellas, contou-se o
em os In eresses a mas a.

: e Perys, plainas de 1, 3' e 4 fa- VI a: por ISSO OI C as,sl IC -

consu.l do Uruguay. ne�ta c3lpital, sr. Sob:-e os bens a. que se refe-, ces, serras de fita e mais ma-
. . tenario, como «Preparado scientifico» - e obteve o·

c, Milhas, qll� commu,!1I.cou a A. E. R. re esta conc�rrencla, os. quaes chinismos e accessorios fados'.
�nais eleva':!o premio -:- DIPLOMA DE HONRA-

.

um telegrllmma do mllllstro daquelle podem ser VIstOS e examinados
.

. , '1 distincções estas que nenhum oútro depurativo mereceu:paiz no Rio de· Janeiro applaudindo a .

I d·· - ··t d por mstallar, um grande barra-
idéa, e ·ofiereceu os �eus prestimos nos. ogares on e esta� SI ua o�, cão e respectivo terrenu de um O «GALENOOAL» encontra-se em todas as Dro-
para f,aci!itar os trabai�os do raide da os mteressados pod�rao ter mals, alqueire e' mais Ur.1 grande ar- garias e Pharmacias do Brasil e as Republicas Sul-Ass,oclaçao! o qual esta marcado para deta�had?s esclare�lmentos ?OS mazem J'unto á linha ferrea. Americanas,' e.m Florianopolis,·· «DrO!laria Elyseu", emMaIO proxlmo, escnotonos da SOCIedade faHlda �

(Do «Estado de S", Paulo»). nest� cidade e em Curityba." . �

XI
.

.

Curityba Drogarias «Suissa» e «Minerva" Depositarias
.

( _
Serrana (rece, dIstante quatro

.

EM SANTOS kilomet�os da Estaç�o ?e ·La-
Serraria do Macuco, á rua Ma-I goa, com g�ande serr� clrcula�,

noel Tourinho 135 contendo d�pla, amencana, e. malS machl­

oito galpões, .dois puchados, \ nlsmos e
. acces�onos para �es­

cOlJ1pleta officina de carpintaria, d?b;ar �QIS yagoes de madeIras
officina mechanica, dois desdo- dIariamente, grande _locom�v�1
bras v�rticál e

-

horizontal, duas Wolf de 120 H8, _127 .alq�elres
serras francezas serras circula- de terras cobertas de plnhelraes,
res, plainas, vapor Wolf 80 tiP., mattas �rrendad�s em te:ren�s.·
caideira fixa 200 HP, guindaste de terceIros, can oças e a�lmaes.
electrico' com cem metros de Santos, 11 de Fevenmo de

trilhos, ,e demais machinas e
1927. .

')

accessori'os componentes desta CARLOS CABRAL
instal!açã�, bem como o seu res- Liquidatario

-�--

A de'
.

f I· 'd d 1·,....•••••••••••
on e esca a ·e leI a e • Ad' •d<1s' senhoras? •

- vOJacla •Em possuirem dois jardins ligados .) Dr. Arth· llr Costa •entre si: o do Amôr, dentro de casa;
o das flôrcs' .110 quintal. O primeiro • acceita O pairocinio de cau.•!!ymbolisa a Felicidade, O segundo com-

... sas nesta comarca e encar- ...
pleta-a dentro dó cQ-nfortú material, "I �
moralidade, idolatria pelos filhos e es- • rega�se. de quaesq.uer as- •poso, e a saude.

• ... swnptos .judiciaes ou· ad-
•faltando esta, tudo se transforma em 'V ministrativos· no,

sonho·e martyÜo. Como pois garàntil' • RIO DE JANEIRO •a posse de tão prtlcioso NlJMEN\ de
tão grande BEM? indo direito em bus- e-,......... "lIt»........�
ca de «Minervir,a»' que é um precioso
especifico feito pelo' autor- Ida afamada
Minancora" que durante dez annos tem
curado inliluméraS 'senhoras evitando
(ás vezes) oper.3ç5es e soffrimentos
velhos, possuindd attestados magnificas
Um negociante db alto c<;>mmerclo d.
Joinville, esgotando quasl a pacle!lcla
e esperança cilroulse de HemorrhOldas
com 6 frascos! ! \rodos os encommo·

dos causados de '\regras» irregularés,
hemorrhoidas e hElno·rhagias, curam-se
(se são curaveis) c?m a. «Min,ervina»,
Vende-se na Pharmacla «Mm2.ncora>; I

em Joinville, e em tbdas as boas pilar-

A I macias do Brasil. \
.ti.t t enç a.o �r. pelo: correio t6$OOO� •

S'
.. H. Douat & Cla.,

me
It�lado no pun{o Principal para Com- JOINVILLE - Rua f o Principe Nr. 8

cas�CIO nesta J.l,raç�, VENDIF-SE ,uma Exportadores de Herva Matte
Ne

nova e gl anae, com eXlstencla de '

radyO:IO, tendo .comqdidade para mo-
. Seccos e

MO�hados por
paraa". a�nexo um �rmazem, dep<?sitb '

. atacéL' O
COm

cei eaes, gualpao para tropeiros, ., .

urna
alto lotes urbanos,. nos fundos ,- Deposltanos. da farinha de

.

de �hacara,. bom p'Otreiro e terreno tr�go das acredItadas marcas

agu! anta, com b,o!,!s. e abundantes «Lili» e «Claudia» da S. A. ln-

!'.

9uv ��sPej�i�e;oac1�;:lco para pesc')a dustd.as Matarrazo Ido Paraná e
,

da ENDE,SE tambem uma .:asa situa-� da polvora marca � «Elephante� .

ção
em fre.nte a praça da Igreja, posi- da S. A, Factory Powdcr de .

par propna, tanto parl moradia, como Pernamb"co . 'I I; P I L U L A S
Para qualque!' ,r�mo de commei'cio.· "

.

.

,

d d .

'I .

. a tratar dIrIgir-se ao proprietario sr. Banqueu os da socleda e e. �
D ROI'ngldo Machg-rJoJERONYMO PADILHA seguros sobte a vida '«A EQUI- r. II U m uU

s�E;:ação R�o Bonito, E. f; S. R. G. TATIVA» dos E.: U. do Brasil», ----------

.

h,,, Catharma,· Ender�ço telegraphico ,«DG>URO» Co- :��_.__ .

_..,,;::'fRUA CONSELHEIRO MAfR4., 43. 'digas: A B ç 5a. ed, e Ribeiro

Phantasma de si mesmo
- Horrivêl· mas real
Vede este hónlem, que o con­

heceste bello e fórte se não vos
causa hoje repugnaricia, com à
bocca e o nariz corroidos pela
SYPHILlS, a yoz rouca, os olhos
quasi cobertos por uma cros ta.
pustulenta, as faces cadavericas,
o pús a escemer-Ihe de chagas
asquerosas, e�halando um fétido
naus-eabundo, insuppotavel? Ora,
�ste inteliz, que não é mai� ho­
Je, que um repellente phantallma
do que foi, não· teria chegado ··a
tal estado '>111iseravel, se quando
se julgava 'sio e robusto, tivesse
tomado o GALENOGAL do
Fotavel . syphilographo i�glez
dr· Frederico W. Romano medi­
camento que é o maior destl ui­
dor da SYPHILlS e por isso
mesmo chamado pelo povo:

O REMEDIO SANTO
Ha quasi meio seculo (!) dA­

�ENOOAL vem causand'o a ma­
Ior ad niração por rililllares de
beneficios realizados salvando
muitas e muitàs vida� preciosas.

N. 40 P

t � «GALENOGAL: encontra-se nes­

F� cI�ade na Pharmaaia·Minerva' em
onanopolis, na Drogaria "ily'seu'ern C '.

b
'

M' uruy a nas Droaarias S�6issa e

S tnce�·va·. e I)as dema� Pharmacias de
. athanna e Paraná,

� ,

.
.. �'

T •
4Dl �.�",.. � ..,..

A
.

...
T �

i S· A B C N E T f LA D Y :
A ..

•
.

DL 'WA P,ERFDMADO •
• Com elegante saboneteira 6$000 •
Â Sem saboneteira·· 3$500 ...

.! J. LOPES elA. !
� �
Á A
T

- RIO DE JANEIRO � "

I Praça Tiradentes 34, .36 e 38 e' Rua Uruguayana, 44 I
� � ,.,.
... -

- ...
'" ,Representante:· ELVSIO SIMOES Rua!!: Conselheiró Mafra, 27, sob. �- fLORIANüPOLIS I
" .

. �-
II·· .

' '

. Â

�"�.���4��"'.�����.������ ..����� ...� .....��,""
Vende-se Ir····;;;�·-1

..um gabinete dentaria, officina. Marinho Lobo :_de proth.ese, e sula .de espera, A.
- e Â

com optIma fregueslél. I? . Leonel Costa "fi'
-, para-Fara ver e tratar com o pr.o- '1+ • . ,

).
.

prietario a [{Ué! Cte Saturnino., ADVOOA�OS . • Escrlptllraflão MercantIl- COll-de Mendonça no 8, I�1lI>�"�"'."'''.... � 1
,

� .: respondeilcia fl Calculos
�ommHrcia88,

./

.

�

���.:i��.
i, O pranteado

"

\ li

I DI�. neil;al�o Macl13õo �

I. depois de longos
j\ estudos. espe-
"

ciaes
.

obteve com
Y resultado a

excellente -

iI
1

formula de suas'

"'l\1ãfeita�
.

� Fe�res intermitenles,'-'

--

sezoes·

contra sezões

Cura em poucos
dias com as

conhec�das

Molestia incurável
Declaro que

.

fui atacado de
uma rnolestia incuravel e rheu­
rnatisrno, passando muito doente
dois mezes.

'

Usei, porém sem proveito, di­
versos remedias· caseiros; Ven­
do annunciado para a cura ,da
syphilis o preparado EI,IXIR DE
NOGUEIRA do Pharmaceutico
joão da Silva Silveira, adquiri
na pharmacia Central, desta ci­
dade, e cons�gui curar-me com
o uso de mui poucos vidros.

. Autoriso fazer desta o uso que
lhes convier. '

Toão Marques Coelho.
(Firma reconhecida.)
RIO GRANDE DO SUL, Dom

Pedrito, 16 de Outubro de 1915.
,

O grande 'remedio brasileiro, ELI­
XIR DE NOGUEIRA, do pharmaceu­
tico e chimico João da Silva Silveira,
vtlnde-se em todas as Pharmacias, Dro­
garias e Casas de Campanha e Ser­
tões do Brasil, bem assim nas Repu-
blicas Sul-Americanas.

.

WernBr NBUmann
DENTISTA

Avisa a sua distíncta 'clien­
tela, que' por. motivo de -Via­
gem só podf'rá adender a

mesma depois do dia 22 de
março quando. estará de volta.

-

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado ce.
'successo nas
seguintes males..
tias:
Escrophul.....
Darthros.
Boubas,
fj·)uboru.. i

Innammaç6es cJo_
{ nrrimento dos�
GÚllo'rrhéas..

FI.�tu'as.
S'oinhes.
!ln�:ros ve�

'<.acniti:Rno.
r;!()I"e.q br�.
T l!ccras. t

I\Jtr,ore:!l.
C:;ama�.
Crystas.
P,he,;matismo era �
\;f:tnchlSd d& pene..
!, t kcl;i\eo ao

.

flgudo.

rUlnr,re5 11,')5 cssoa.

l..:alt'Jamento das 'a.rterieI
(' df"l Ç'escoço e finalmente
,'!r ,.,-,da! ., ntolesdGll'
l"r!iVenlente1 do sangue...

;1'1 '

. Mceíto alumnos

CURSO COMPLETO
(em conjuncto) Rs.- 300$000
(individual) Rs. 500$0(;0

NOTA: - O pag�mento po­
derá ser feIto em pres­

tações mensaes ou de modo
combinado previamente.
Garanto que o alumno, ao ter­
minar o curso, estará apto
para assumir qualquer
s�rviço de escriptorio.

Encan-ego-me de
EXAMES PERICIAES,

,BALANÇGlS e

ESCRIPTAS AVULSAS

l'Ernesto Mendel Filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMBIO

,

'---C-A-M-'BIO
-

S/Londres' 559/64
SjNew York eS440

S/Allem�lia . 2$000
S/Portui)";'! S4:15

I
S/Hespanha 1 �420

S/Hollanda 3$385

S/França $330
S/Belgica $235

S/italia $370
S/Argent./oll;-q 73996

S/Suissa 1$630
" legal 3$518

S;Uruguay! ouro 8$500
---�

�
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� :: _

Iím de um lgnobíl
fala Conselho: - .......- :1 ,A tua voz cheia de harrno- attentado

no ' :
-

II rua suave, tem sobre mim um (

•
IV

• 'supremo encanto. . •••---------__

: Fim do Carnaval, fim do I! OS teus bilhetes me acobar- •
.

., sonho. Fim definitivo, sem e damo Jo-sé e a tua voz tem a Cr'spl�m MI·ra O Y'alerose ie I·
i recurso porque Ely me es- : melodia serena dos canticos ]

•

, J rna IS-
•

creveu dizendo o que eu : angelicaes.
t hari• temia. E de que modo es-.. Tranquiliza-te homem ideal, a cat arlnense falleceu esta

I creveu!! Com pulso rijo e : I porqqe a dor que te consome ., I- U \I

I animo desfazedor de iIIu- : é tambem a vida da minh'
'd.. sões.

c

e I alma. ma rugada: Esta columna devia mu- 1'1' Não! não escrevas mais -

: dar de nome, para hoje _ Jo-sé, deixa-me admirar-te erc ------111------

• pelo menos, pois, em vez : segredo como os antigos Estava já impressa a

: das minhas sandices, vou I admiravam no marmore as di- nossa-primeira pagina quan­
I offerecer a todos lascas da .. vindades pagans. do fomos dolorosamente sur-

-----====.==�,eçg�,. - ,. carta recebida. Trechos I Não! por Deus, não fales prehendidos com a noticia

Public�mos abaixo o discurso I põe .0 trabalho d.e su� pena ao! I sómente, que ella é intima : mais e esquec� .as loucuras do fallecimento, na metro-

pronunciado no, Conselho Mu- serviço da causa publica e che- : e lo_?ga.. � do Carnaval, deixando-me re- pole catharinense' do inti-

nicipal pelo dr. Placido Gomes ga ao sacrifício de si proprio I- Lede e gozai. I corda� para sempre a tua elo- merato e conhecido [orna-
sobre o aviltante attentado que no debate das questões de in-li «Meu pobre Jo-Sé, : quencia dentr? de uma carne lista Crispim Mira, uma das

em floria�opolis sof!reu dentro teresses geraes e que, via de re-I: teus bilhetes só enganam I
morna do ,setIm ..

O teu amor maiores pennas do Sul do

-da redacçao do seu Jornal o sr. gra, são mais dos .outros que : quem não te conhece. Di-"
em estagio, sera sempre uma Brasi1. .

-Crtsplm Mira.
. I delle me.smo. ..• s. lenda e,nC,antadora, um segre- Os" telezrammas chegados

,,, gas o que disseres, escre- d t h d
�

. Sabe,dores. de que este, d,lscur- r Quasi todos os jornalistas de _
' o. o a e � _

ora a ,.morte... a esta cidade informam que
.

... vas o que escreveres seras U t b 11
-

d b
so .havla Sido pronuncrauo ha nomeada, como os grandes ora- : sempre o Jo-Sé. Muitas pa-

fi m ur 1 iao e eijos. o íallecimento daquelle il-

mais de uma semana e que o dores e homens de acção que e lavras, muito barulho, mas ... I
Da tua lustre patricio se verificou

«)?rnal de JOi!lvi!le», ó�gam. oí- o tempo tem produzido, foram e : Jo-Sé. : Ely ás, 4,�O da madrugada, no

fl�lal da S�pen�t�ndencla, �mda � na épocha actual continuam sen- : • u
• Hospital de Caridade, para

nao. o havia puohcado, pedimos do, indivíduos de combate, mais 18 Tu (permiÚe'a' e�pr�s� : Um Vibrante ond� Ióra levado logo após
ao illustre orador que nol-o �e- ou menos ardorosoc e até arre- I são) em amor és ford,: o vil attentado.

desse para o darmos a publico batados, injustos por vezes, mas : Ford com todas as incon- e
Perde, pois, Santa Catha-

o que ora faze!!l0s. A. tE.rra. de que não deixaram de conquistar .. veniencias do Ford: a ba- : protesto rina, se não todo o paiz,

nasclment? do illustre Jornalista I' para seu paiz ou para a hu- I rateza, as peças sobresa-" um dos seus mais brilhan-

lavra assim o seu protesto de rnanidade os mais desinteressa- e I t t: tes expoentes do ].ornalismo.
.

di
- f' I

., en es, e c. ..., C
In .Ignaçao e irrna, pe a vo� au- 'I dos beneficios de toda ordem. I ., Damos abaixo. o discurso rísnim Mira foi um ardo-

tomada d� ou!ro dos seus �lhos, Em Crispirn Mira, ainda na _ Te�s mais cabellos bran- ., pronunciado pelo sr. Francisco roso polemista, Uf'1 espirito Crispim Mira" a uictima da sanha

a sua solidariedade na dor do juventude o jornalismo se reve- • cos do que senso e mais: Souza, presidente daLiga dos combativo e forte, possuidor terrinel de cinco malteitores

-irnalísta martyr, lou como' uma característica de I senso do que discrição. I Operarios e Classes Annexas, de uma vontade ferrea c de uma vizão democratica assaz lar-

Sr. Presidente. Srs. Conselhei-I
seu �emperamento de vast� ex- I Quem faria o que fizeste? : por occasião do protesto que! ga; era mesmo .0 «defensor dos opprimidos», e jamais negara

ros Municipaes. "pansao.. .• Ninguern, Que falta de tac- .. fizeram contra os aggressores
sua pen�a. pa�a� deíeza de um ideal ou para a condemnação

Não me posso conter, que I Desde aqui, onde nas�eu, � : to!! Amas e trombeteias : do i?rnalist,a Crispim Mi!a, em
de uma mjustiça.

vos não
:

peça permissão,' para: ond� co�eçou a �screver, ate a

I teu amor, gritas tuas ne- : sessao realisada na ,nOIte de Individuos, porem, sem ideaes, sem talento, sem sentimentos

interromper os trabalhos desta! Capital d_ Repubhca, por S Pau- cessidades mais secretas: 25 do mez pro�Imo flll�O: nobre.;; entenderem que lhe deviam tirar a vida - a elle pae de

Casa e vos dizer quanto ainda I lo, pelo Norte, por onde tem �n- : .com a indelicadeza ruidosa. «Senh,ores SOCIOS da LIga dos qua!ro filhos, muito moço ainda - por motivds já conh�cidos e

me perdur� oe magua" a i,ns,oli-
. �aqo, c�llaborou sempre na !m-I= de uma caixa-de-descarga. : Oper�no� e .Classes �n_nexas assaz cond.emnayeis'. A morte do valoroso escriptor deixa uma

la aggressao de que fOI vlchma! ,)ren�a, sobre a�sumpto� vanos, • . . . . ..� : de JomvIlle .
- ConVIdeI o s�. lac.una no Jornahsmo catharinense que difficilrnente será preen-

em Florianopolis, um dos maio-! quasl sempre mformahvos ou

I: Estás caminhàndo para • d�. Carlos G?p1es para presI- chlda; �lIe não era só o jornalista vigoroso; era tambem um ora·..

res jornalistas do Estado e dilecto I
de debate�.. . .

• alucinação, erotica. ° que I dIr �sta _reumao e d�r algumas dor b�t1hante, um «discurseur» de primeira ordem, cujos dotes

filho deste municipio, depois do
Em pohtJca '!1Ih ta!:1te, qu�ndo I: jlLlgas refinamento' da sen- : expllcaçoes aos SOClOS presen-

oratonos lhe valeram pa:-a a plena victoria de muitas grandes

uso de um direito de critica que
nella se envol\(la, nao vaccllava

I: sibilidade é a mais eviden- 8 tes sobre o s,elv,ôg.em atten�a- campanhas politicas.
'

é.a mais expressiva demonstra-
em colloca_r-se �emp.re, a.o lado

: te e amicroscopica manifes- ': do ,de que iO,I v,Icttm� o nosso Labutou muito tempo na imprensa do Rio de Janeiro, e

ção do valoí. da imprensa.
das cousas mais dlfflcels,. po� I e

tação do teu rr.al., . I amIgo sr. CnspIm MIra. neste Estado fundou varios jornaes, em
\

diffel entes cidades; ulti-

Eu não. sei seneste momento on�� �nveredava, ardoroso e te: Cuida-te. Merc;uno, bls- e M�s, antes de dar a p�layra ma�ente e�a dir�ctor da «Folha Nova», diario que fundara em

falia o sentimento da consan-
melano,

.

�
.. .

_ 1: mutho, 914 e hyglene men- I ao Il1ustre ?rad?;r, part1c�P?- flonanopohs, e r:eb qual, com todo o seu fulgor, vinha pug-

guinidade que a elle me liga ou se p;-s paglllas .hlstoncas _

do J?r I) tal far-te-ão volver ao
. que: vos qu,� a LIga,]a transmIttlu nando por palpitantes prebl(lmas de varias ordens.

a indignação do homem que vê nahsmo catharm�nse e:"tao cheIas I eras: um burguez conser-., ao dedIcado, amIgo o telegram-' Nós não poderemos, nestas simples linhas, traçar perfeita­

os proprios direitos em rjsco de d�s�e a�roubo Incontido que.a e "ador, assignante do Jor- I ma que ass,Ign�stes, reprovan- mente o vulto inconfundivel do illustre morto; entretanto que as

conspurcação, quando assiste d��tJJ1g111a, nas pugnas das. Opl- I nal do Commercio,' inimi- : do a sangumana e covarde ag- nos?as palavra-s possam traduzir nossa admiração pela obra do

os dos seus' semelhantes, abati- l1l0e�, bnlh�nte sempre, Viseira
I : go irreductivel da idéa nova. G gressão, d�ndo ao mesm? te�- dedIcado collega, tombado no, comprimento ão seu dever eis o

do e humilhados pela violencia ergUida, fendo. frequentementr, (t • • • • I po o appoIO de sua sohdane- nosso desejo
"

'

da força bruta.
mas nunca abatJdo e nem aba· I Para gato velho camon- • d�de e fazendo, votos pelo ra-

fi ri' 'd" ri t
Crispim Mira não foi desaca- lado das r�fre�as. "I dongo'? Estás enganado. I PI�O resta�elecII?ento 'de sua fi graDue 'ral peuos re 1

tado e ferido de morte por uma Extraordma�lamente trabalha- � Para gato velho... (não te I saude. Nao pooemos nem de- Esteve quarta-feira, ultima i
questão de ordém pessoal.

dor e pr�duch�o, deve:lhe o Es- I oUr'ices, fallo-te á puridade, I vemos �.:3quecer, senhores, que em visita á: nossa redaç�o, o I

Crispim Mira foi. atirado sel- ta�o serviços mne�avels e q�e : na concha do ouvido) para II ?S soffnmentos qu� o, nos,so audacioso «raidman» patricio 1

vagemente, á beira de um tumu. a�1 pe�duram em o.bra� que pu· @ gato velho gata velha. : ülu?tre protector CnspIm MIra
sr. José de Mello, ora Ireali-

lo, por ter exercido um direito bl�cou. Confrat�rn�zaçao Rep�- = fi esta nes�a hora supportalldo 'd

de crl'tl'ca e censura-r uma repar- bit. cana. ; A Medlaçao. do Presl,'" Teus dedos sa-o esca- ! em um I,eIto de dor, for,am con- zand? um grande «rar ».a pé, Faz annos dep-ois de amanhã ajo-

d t S t C h P t®
.... de RlO Grande do Sul a Ma- vem Heitor T, da Silveira nosso

tição federal de não cumprfr o
en e" a� a at arma e arana,,@ phandristas atrevidos e pe- ti sequenclas d� um artIg;o que nâ,lls, capital do Estado do I digno e prezado collega 'da "A

seu dever e de viver parasitaria- .

E Jomvllle, a terra do seu na"'-...I1 rigosos, mas ... são a uni- : escreveu' pedmdo expllcaçoes Amazonas. \
_

Verdade», ora. fazendo. parte do

mente quando seu dever era
Cimento, deve-lhe grande parte- i 19) ca cousa perigosa e atrevida e a uma repartição federal dos O M 11

·'A f 'r Se corpo redactorzal deste Jornal,

de trabalhar e de trabalhar com
de ,sL!a .activida�e de publicista I que tens. Corta as unhas ... I serviços que fazia e dos dinhei- ttimb��' deel�24]aO:t�� <�aid>:; A ep'hemer�de de h;oje assignala

honestidade.
e _a m�lOr porç�? do seu �ffecto, ! ' . . . . . .,: ros pub,licos que ga,stava. ' 'd R' d J' o annwersano natahcw do sr, E·

nao so Am poll'lca olld g es
'fil' .. P tam,.bem a pe, o, lQ e a� dmundo Heuse Sobr-ónho, empl'e·

Inedl'ctas e surprehendentes . f ,�. l.,. e 111, r -

� Suspende teus bilhetes "" or ISSO. mesm,o, e qU,e este M d f I
.

_ _

d d...,
.., neIro a r QntevI eo, e e -o gado nas officinas deste jornal,

accusações estas senhores quan- sara, porem, mais alO a na e- .. e não repete a estulticia. acto de vIOlencIa e mars cen- 1
.

do andam ell�s 'por ahi, de jor- feza, serr�p:e, prOi:npta, qUe" do � em 1928. A lingua dos I s�ravel, e tanto, mais q�le, as
com peno, exIto. "d

1
Fez annos a 2 do cor;'ente a ex-

seu ITIUlllClplO faZia quando se
... - 1 d d- 1 t

O audacI so «raI man» s,e- ma snra, D, Frieda Moreira Rosa

naes em jornaes, do norte ao sul .. _ ! maledicentes, dos que não; eIS o no�so pmz ao ( ueI os h S f'

do pal'z, accusaço-es do mesmo lh.e ata.cava a sua felçao de. na- � te conhecem, dos que te 6) aos offendIdos de se defende- guio ontem parÔ; " t'rancIs- digna esposa do ,sr. Otavio Rosa

I ddi""
.. co, de onde seguua para Pa-; do alto commercw desta J)1'aça,

feitio e do mesmo genero exag- ct<;)J1a I a e, o que o evou a.pu- I julgam capaz de fazer o � rem por processo .legal. ranaguá, Curityba, Ponta Gros-: Passou hontem o anniversal'io

geradas algumas calumllio�os OÚ- bhc,ar duas ó_bcas: em 1911, «O íD que escreves, comecou a o Feliz,pente, senhores, temos C T h P' t l'. d E D El
'

a

tras, verdadeiras muitas, mas Peng<: AlIemao» e. em 1916, «0s = dilacerar minha reputação. : agora a frente do governo do �ay, s��troGêa1�:�:rJvF'axi�:- 7r� Si;���ra,aie����� .�n;'��. Ant��io

nem por isso deixam de encon-
Allemaes 110 Bra�ll»: _2 Calla-te, por favor. e. nosso �stado, um �hom,em de '

, 's Ib S' S�lve�ra fun�wna'no do Ba.nco N.

Do alor econnmlco da colo ... 1 d t Itapetemnga, oroca a e . do Cmnmercio,

tr�r na mesma imprensa e nas . _

v _' .

-

: . . .. : ya �r; mcapaz e ,pra ,Ic�r m- P 1

leiS qun a regulamentam, o re- n.l�açao allema. no BraSil, tem
í6 Estamos na Quaresma. $ ]ustJ�as e que delx,ara lIvre a aNu o,

.

I I' tI. 11 d Fez annos terça feira passada a

SIOO elle o mal' e trer lado pro I
• J t� d

a caplta pau IS h
e e e- menina Zilda li1aria G01nes filha

medio nos corrtiJctivos das een- .'
s x -

,.

- Precisamos purgar nossos _
us h(u-pa,ra cumpnr o seu e- "1 t

d t d d b I
... d 1 morar-se-a provave nen e uns do sr. Manoel Gomes.

smas e das punições I�gáes pagan JS. a e to os os. razl elros. fi peccados. Tu os de inten- : ver, castlgan o os cu,pados dois dias, continuando depois

quando inveridicas, sem a necc,- E, aquI, senhores; techamos a : ção, eu os de omissão, é seve�amente, para ql!e o exe�- ,

3idade do tiro e da faca que não pag�na d:stes serViços, de leve @ De tua parte houve ex-
CP pIo hque e nao mms se repI- ViDge��j'amos_lhe f-)1eno exito

LJllvencern, mas ao conÍlario,
traZidos a lembr�nça, cer!o como I clusivamente o que podia ; ta� s�en,as que indign?m, ao

na audacl'osa av�ntura que
estou de q e nao h e d ID .,. d ff t d t'

" Acha·se desde algtlns dias nesta

aggrava ainda mais a accusação ' :� u. . av n� n� a
e haver: intenção. E:-tás mui- o mms In 1 eren c os mor aes, emprehendeu. I

cidadp. o sr. Cantalicio Flores, re·

dos que se sentiram injuriados.
de mab dolol os�mente Irontco ., to górdo e a gordura re-: Agora, ca�arad�s, me ac�m- � I'

sidente em Bananal'

Acto de hedionda selvageria e �â-que o

1eS9uecln�n,to das 1;a.- I duz teu alcance de 100 %
... = pa�h�e effi: ues .

VIvas: ViVa Quasi uma tragedia! Segu'io'rquaria feira ultima lJal'a

covard� aggressão como a que
I oes ca orosas a� epoc as I . .. G CnspIm Mua! ylva o d�. Adol- Hontem, ás 11 ijoras' da ma· Curityba I) ,jovem Pedro Lobo .q1te

se ve,m de commetter n� caD, i.tal
adv-=rsa�. @Tracta-te,procura-umJu-! pho K�nder! \. Iva a LIga dos h' M rcado MuniCipal foi vat p,,:osegu1,r seus estudos no (}y-

_

., ....O'
n a, o e

. . .
mnasw Paranaense.

do nosso Estado, não e UlT\ m- 1) liano Moreira e perdoa-me • peranos . h t d t I
cl'o'ente partl'cular e sem reflexo «Peço 'a Meza que seja registra- ! o que te ferl'r nest'as Il·nhas. ! _�__....

t e3 ro e secna (/Iuasl ragtca. o
•

...
..., Antonio Mira, rum accesso de Para a Capital do Estado seg'llM

na vida social de todos nós, do, em acta desta Casa, o meu! Abraços e adeus da :: A'.gradec';" m�. �v-nto 1 j leI tau
J
lar o sr João I ante',hon:tem acompanhads de !l1tas

profulldo pezar pelo. attelltado .. EI
'

oucu_ a, ,1 7le.
.

..', gent�s hlhas-, a e:C17�a SI'�Ct, D, Ma'

que precI'sa"lnos da ordem e de
.

. . .
_

... (. y».! B d d OI d
.,

, • f t ...
ernar o e 1 eIra, e quem 1 ria s: Bachmann. virtuosa esposa

«ser escravos da lei para ser- sangumano de .que - Oi. VIC I.ma l: ------�- • Eu Pedro Sabino da Silva, agradeço era velho al11igd ° treslouca-: go Dr, Norberto Écwhm.ann, dignO

mos livres» segundo uma phra- o valoroso e brilhante Jornahs!a:: Confére com o original I a todos os carroceiros que me ajuda· do alvejou o sm' Bernardo com i d:irector de hygiene munivipal,

se de relevo e tão opportuna-
� ao meS'�o tempo os,meus vo° ., em meu poder.,.. .! ram n'a hora fatal e, se sacrificaram 'd I

'

tos de breve restabelecimento ao _ pelo nleu estado enferme, qüando fui quatro tiros e revo ver, que,' Vindo de Florianopoit's acka·se ha

n1ente consagrada, na quadra ")0- ,
,

' , ....- jO-SE f I' d
' tt" d'

M

1- f lh t d d t
assaltado por dois bamtidos e traido- por E' lci ade, ne num o a mglU. ,w nesta cido,de o S1" Jlfaj01' l,a-

litica de transicão que atraves- I. o pres Imoso e ama o es a e •
res, e tendo.os por'meus colleg'as de Mira foi jJreso e .de1.,.)ois reco- scimento !-ins eX'GoJnn.ndanfe da

. Cidade». o 2-3-1927 !

k
./!or�ça l"ublOcrl d E t d

sarno'"
..... trabalho não esperava que os'mesmos l_hjdo

.._a'?�"'Cri/oN�_I)_jç[jMO'1'�S _ ...._.

/I '. ./ o' o ,8 a o:

;:)- Sala do ,Conselho, em 22-2-1972 e e fizessem uma traição desta, São elleE _ ---
-_ .. -

O caso hediondo dessa ten-

fruV B"OiT.H., ST!}AIII,n�DIP CO" .LO,'
João Baptista e João ferreira, ViSi���

tativa de assassinato transfor-
11 Ul} lJ.lUVIuU

Eu pedi que se fizesse justiça e a
i la

ma-se n'uma ameaça á liberdade justiça vae ser feita. Meus aggressores Amanhã, á no/fite, na uga, será

do pensamento de cada brasi- (Serviço mensal de Nova Yotk) serão julgados sexta·feira proxima., passado o grande drama, JOR-
Ch gado ha dias de Guayra, on-

lei'ro, de cada UlTI de no's, que
O vapor «Gretaston» sahido VAPJR "LA CORUNA"

-

Agradeço principalmente á snra, -A TICA d M
de se achava em operações contra

d N Y k 31 d J
Claudio Almeida pelo bom serviço que

NADA ROM N ,a etro, os revoltosos, deu·nos hontcm o

não podemos prescindir das ga-
e ova or

I
aos e a- me presto,u e tambem ao SI1l': Angelo com a linda Leonor Boardmann vraser de sua visita o sr. Tte. Ira-

rantias da lei . para a expressão
neiro deve chegar n'este porto O magnifico transatlantico Salves. e outros artistds. puan Leal. do 13 B. C.

livre e franca -<:la palavra escrip· Ce![3 de 17 de r-arço. LA CORUNA, da «Companhia Pedro Sabino da Silva No Palace, J super «mm» do N
'

t
ta o fallada. R rtz 699 tone adN' de yrg�. Hamburgueza Sul Americana,., • Prof!ramma Serrador: O PHAN-, , asmmen O

Accresce aindal senhl)res, que
ece e car�a para ova ar. sahirá de S. Francisco para «CHOPPS OURO» T.ASMA DE M.OULlN RqUGE,i _ S'l'J

não conheç0 orltra abnegação I
Informaç0es com o �gente. Hamburgo e escalas a 17' DO com bellas acinzes de Paris. I

Ar.;l�a:se em, festas o lar dI) -'

mais lelevada que exceda ao do R. O. N. AddlSOn CORRENTE e não a 27 como da Cervejaria Catharinense. i
- - Herctho Correa. e de sua exma, e5

E' O melhor' ,

Ar:1bas as fJrod�c�oes sao de posa com o nasoimento de 1�m lin-

jornalista de um ideal, quan'do S. Francisco do Sul está sendo annunciado. !mmenso valQr artISÍlCQ, do menino.

o seu vibrante discurso

M�nicipal, sobre

Crispim Mira
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